
Hojas de Antropología social-------

Portugal 

POR 
Jo/\o DE P I A CABRA L 

A A ntro po logia es tá prese nteme nte em fra nco dese nvo lviment o em 
Po rtuga l. Em primeiro lugar, te rn os ago ra urn a prese n<;:a firme nas 
u ni ve rsidades , tant o em termos de cursos de gradua<;:ao co m o em 
te rmos da qu a lifica<;:ao d o pessoal docente. Em segundo luga r, prese n­
ciam os rece ntemente a publica<;:ao de um número d e o bras de in ves ti ­
ga<;:ao de qua lid ad e. A existencia de vários p rojec tos d o uto ra is em ~s t a­
d o ava n<;:ad o d á-n os a ind a a es peran<;:a d e que, num futuro próx Im o, 
esta tend enc ia co ntinue. Em te rce iro luga r, a p rofund a crise que se 
tinha instalad o nos museus et nográficos nas ú lti mas du as décad as pa re­
ce es ta r a se r ul trapassad a: o Muse u de Etn o logia de Lisboa reto m o u 
a lgo d a sua antiga vitalid ade e o M usc u A nt ro po lógico de Coimb ra 
está ta mbém a d a r sin a is d e renova<;:ao . 

Os tres depa rta mentos lisboe tas o nd e prese ntemente se lecc io na m 
cursos de licencia tura utilizam te rm os dife rentes: Antro po logia na Un i­
versidade Nova de Lisboa (UNL); A ntro po logia C ultura l no Institul o 
Superior de Ciéncias Sociais e Políticas (lSCSP); e A ntro po logia So­
c ia l no Instituto Superior de Ciéncias do Traba/ho e da Empresa 
(lS CTE). 

Ora, so b es tas deno min a<;:oes dife renciad as (é, po r vezes, mes m o 
so b a mes ma deno min a<;:ao) enco nt ra m-se as aprox im a<;:oes ma is 
va ri adas. Nao nos podem os, porta nt o , supree nd e r que haj a tao po uca 
co muni ca<;:ao entre as vá rias corre ntes , j á q ue nao há um uni ve rso 
teó rico que as unifique. Ass im se ex plica qu e só nos úl t im os meses 
tenh a s id o poss ível levar po r di a nte o a ntiquíss im o proj ecto d e fund a r 
urna Associa<;:ao Po rtuguesa d e A nt ro po log ia . O sucesso futuro des te 
projecto depend e menos , na minha o piniao , d as lutas de interesse 
dentro d o mund o acadé mico - co m o pode rá pa rece r ao o bse rvad o r 
superficia l - d o que d o ree nco nt rar d e um po nt o de re fere ncia teó rico 
·comum a todos os q ue se cha ma m a ntro pó logos. Desde a m o rte de 
Jorge D ias em 1973 - e quem sa be se mes mo j á uns a nos a ntes - q ue 
ta l nao ex iste . 
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Em 1974, o principal colaborador de Jorge Dias, Ernesto Veiga de 
Oliveira afirmava que 

To Jorge Dias afone, ... , is due the renascence of e/hn o fogicaf study in 
Por/ugaf, i/ s sciel11ijic, me/h odofogicaf and sys/ema/ic allainmel11; and, fa/ er, 
/he expansion of such s/udies and /he f ounding of insti/Ulions in which /hey 
cou fd be pursued; of universi/y prof essorships f orming i/s basis, as we ff as the 
/raining of /hose j/rs/ researchers and their assis /an/ s who were / 0 give /his 
study the necessary consis/ency and cOl11inui/y, '. 

No entanto , da perspectiva dos finais dos anos '80, podemos ver que 
essa esperan<;a foi frustrada. As institui<;oes onde hoje se ensina a 
Antropologia Social ou Cultural nao sao aquelas a que Veiga de 
Oliveira se referia e os jovens investigadores que tem produzido 
trabalho mais inovador foram , quase sem excep<;ao, treinados no 
estrangeiro. Os princípios teóricos e metodológicos que caracterizaram 
a Etnología Portuguesa dos meados do século nao tiveram continua<;ao. 
Somos for<;ados a reconhecer que, para além de um ou outro exemplo , 
o pensamento dos antropólogos de hoje nao é uma resposta a obra dos 
etnólogos de ontem. Os problemas, conceitos e teorías a que se 
endere<;am - isto é, o ímpeto genético que guia as suas actividades 
intelectuais - origina na Fran<;a, nos Estados Unidos ou no Reino 
Unido. 

Assim, o problema que defrontamos tem um aspecto sincrónico e 
outro diacrónico: como descrever um grupo de académicos que, se bem 
que usem etiquetas disciplinares semelhantes , tem posi<;oes teóricas e 
metodológicas altamente divergentes e, se bem que pretendam apropiar­
se de uma mesma ascendencia académica, procurem algures a inspira­
cao paI:a o ,seu trabalho . 

Para explicar esta situa<;ao, temos que ter em conta dois factores. 
Primeiro, em Portugal , a comunidade académica nunca teve tamanho 
suficiente para permitir que se desenvolvesse um debate despersonalizado. 
Segundo, as práticas altamente corporativistas que sempre caracterizaram 
a academia portuguesa, resultam num impedimento ao diálogo criativo 
e a competi<;ao honesta para os cargos. Assim se explicam as tenden­
cias para abafar a inovatividade, nao Ihe permitindo espa<;o para se 
exprimir livremente, permitindo a preserva<;ao de métodos e teorias 
que, julgadas pela bitola do diálogo internacional, sao aberrantemente 
anacronísticas. Talvez o exemplo mais fácil é o facto de, na década de 
1980, mais de trinta anos depois da morte do autor, ainda se publi­
caram volumes da Etnografía Portuguesa de Leite de Vasconcelos -
uma obra que este concebera durante os primeiros anos do século e só 
come<;ara a publicar já tardiamente em 1933! 2. 

O isolamento que permite tais anacronismos só foi atingido por 
meio de práticas complexas de exclusao académica que, apesar de 
serem antiquíssimas na universidade portuguesa, foram sem dúvida 
refor<;adas durante a ditadura salazarista. SÓ assim podemos com­
preender as dificuldades com que se depararam todos os grandes 
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inovadores nesta área para se iptegrarem na vida académica nacional: 
Leite de Vasconcelos na Belle Epoque, Jorge Dias nos anos '50 e José 
Cutileiro nos anos '70. O doutoramento alemao de Jorge Dias, por 
exemplo , nunca recebeu reconhecimento oficial. E foi só na escola de 
administra<;;ao colonial (na altura menos prestigiada por referencia a 
universidade) que ele conseguiu obter a posi<;;ao de professor, apesar de 
toda urna vida de árdua labuta académica sem par entre os seus 
contemporaneos da área disciplinar que nos ocupa. 

Infelizmente, esta legisla<;;ao cujo finalidade é bloquear o reconheci­
mento oficial dos graus estrangeiros , e particularmente de graus de 
pósgradua<;;ao , continua em vigor e, sob a capa de falaciosos e espe­
ciosos argumentos nacionalistas , tem sido ainda recente mente utilizada 
para impedir o prosseguimento da carreira académica de jovens de 
valor. É possivel que, num futuro que nao será sem dúvida imediato , os 
acordos agora assinados ao nivel da CEE venham a acabar com o que, 
na minha opiniao, é urna das principais razao para a falta de 
competitividade das universidades nao só de Portugal, mas de vários 
países do sul da Europa. 

Leite de Vasconcelos que , como todos os inovadores, era um espí­
rito independente, protestava em 1933: 

Um dia virá em que (. . .) o es/udo do f olklore e e/n ograjia nacional penetrará 
nas Uni versidades, com o há mui/o acontece noulras regioes mais jlorescentes 
do que a nossa. Sendo certo que Por/ugal nunca deixa de se importar dos 
m elhoramen/os da civ iliza~'¡ío que observa lá f ora, porque é que o nao fa z 
logo ? Tanta cousa se perde, e /antas voca{'oes se /olhem , só porque nao houve 
pressa de dar verdadeira es /i/1w{'ao aquilo que a m erece. 

A sua carreira foi marcada pela marginaliza<;;ao , sendo, no entanto , 
reconhecido publicamente como um dos espíritos mais mareantes da 
sua época. Trinta anos mais tarde, Jorge Dias , tendo sofrido o mesmo 
bloqueamento, ainda sente necessidade de citar esta passagem l . É, 
aliás , tanto trágico como típico que, segundo Orlando Ribeiro , tenha 
sido um discípulo de Leite de Vasconcelos, quem ímpediu que Jorge 
Dias prosseguisse a sua carreira dentro da Universídade de Lisboa. SÓ 
com o estudo sobre os Maconde, nos finais dos anos '60 , quando estava 
já no fim da sua vida e era conhecido internacionalmente, é que Jorge 
Dias viu reconhecido o seu título de doutor4

• 

A história desta grande área disciplinar em que se inserem tanto a 
Etnologia como Antropologia Social e Cultural, tem sido caracterizada 
em Portugal por ciclos de desenvolvimento , iniciados por períodos de 
criatividade intensa logo seguidos por longos anos de progressiva 
anemia. Sem dúvída que a existencia de urna periodicidade na cria­
tividade científica é um fenómeno universal , mas a natureza esporádica 
e redutiva do desenvolvimento é aqui mais notória. A sucessao de 
gera<;;oes de cientistas nao levou a urna constante renova<;;ao e reques­
tionamento de posí<;;oes teóricas e esquemas analíticos e metodológicos. 
A renova<;;ao, quando ocorreu foí, revolucionária. O ímpeto para ela 
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esteve ligado a repatria<;:ao de jovens que só no estrangeiro tinham 
encontrado estímulo para a sua curiosidade científica. Ora, desde o 
início do século passado, estes ciclos de criatividade tem estado 
directamente associados aos grandes ciclos de renova<;:ao político­
cultural do país. Dir-se-ia que parte integrante do processo de reno­
va<;:ao cultural da sociedade burguesa é um regular reencontro com a 
autenticidade, com a identidade original, que o popular representa. 

Assim, é durante o seu exílio ingles que os primeiros romanticos, 
nomeadamente Almeida Garrett e Alexandre Herculano, se apercebem 
do valor cultural da literatura popular e da necessidade de a preservar. 
De volta a Portugal, é principalmente a publica<;:ao entre 1842 e 1851 do 
Romanceiro de Garrett que assinala os primeiros passos em direc<;:ao a 
urna etnografia científica 5. 

O segundo grande arranque só se vem a efectuar com a gera<;:ao que 
acompanha a gesta<;:ao da República. Segundo Oscar Lopes e António 
José Saraiva, «em coincidencia com a liga<;:ao ferroviária» entre Porto, 
Coimbra e Lisboa e Paris, 

e depois com os primeiros sin/amas de uma nova crise política e social, surge 
entre 1864 e 187/ uma nova gerar;ao que, por um lado, realiza mais a fundo 
algumas das tendencias do Romantismo europeu, e, por outro, procura 
reajustar quanto possíve/ a cultura portuguesa as navidades de que a Fran r;a 
era o centro de irradiar;ao desde m eados do século ' . 

Oliveira Martins, Adolfo Coelho, Consiglieri Pedroso, Teófilo 
Braga, e Rocha Peixoto sao alguns dos nomes de urna gera<;:ao que, 
pela primeira vez em Portugal, desenvolveu de forma coerente o estudo 
académico da cultura, arte , literatura e linguagem populares assim 
como da história social e da arqueologia - a no<;:ao de que a cultura 
popular é urna sobrevivencia de cren<;:as primitivas significa que todas 
estas áreas podiam ser tratadas como interdependentes . Todo este 
grupo de gente foi profundamente marcada por Joaquim de Vasconcelos 
e a sua mulher Carolina Michaelis. A eles se devendo a influencia do 
pensamento alemao que continuou até aos meados do século XX. 
Tanto Leite de Vasconcelos como Mendes Correa podem ser ainda 
considerados como continuadores deste grande movimento intelectual. 

Um terceiro momento , corresponde ao período pós-guerra. As 
limita<;:oes impostas pelo contexto político-cultural do Estado N ovo 
explicam porque se trata de um periodo muito menos fértil. De facto, 
na área disciplinar que nos interessa, a única presen<;:a inovadora é a de 
A. Jorge Dias que vivera na Alemanha de 1938 a 1944, tendo-se 
doutorado em Munique em Volkskunde e posteriormente estudado em 
Berlim com R. Thornwald. De volta a Portugal em 1947, e já acom­
panhado pelo número estreitíssimo de colaboradores que o seguiriam 
até a morte nos anos '70, Jorge Dias inicia a sua investiga<;:ao no 
contexto do Centro de Estudos de Etnologia Penínsular no Porto 
terminando por criar um Museu de Etnologia, rival do Museu de 
Arqueologia e Etnologia que Leite de Vasconcelos tinha criado. 
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Se bem que se visse a si próprio como continuando o trabalho 
etnográfico de Leite de Vasconcelos, a verdade é que o real ímpeto 
teórico da obra de Jorge Dias se encontra na escola alema de 
Vo lkskunde 7. No período pós-guerra, e possive lmente so b a influencia 
de Thornwald, viria também a se r profundamente influenciado pela 
escola difusionista americana~. A existencia de um hiato entre o 
esfor«o deste autor e o da gera«ao dos finais do século XIX, porém, 
nao é unicamente de ordem teó rica. Institucionalmente também, como 
vimos, os herdeiros das institui«oes criadas por Leite de Vasconcelos 
tentaram sempre marginalizá-lo . 

Durante todo o período do Estado Novo , numerosos descendentes 
intelectuais de Roch a Peixo to e Leite de Vasconcelos continuaram a 
publicar trabalhos etnográficos ou etnológicos. Entre eles destacaram­
se vários membros da família Pires de Lima, Luís C haves e o Abade de 
Ba«al, P . Francisco Manuel Alves. Se bem que teó rica e analiticamente 
a obra que nos foi deixada por es tes estudiosos fosse completamente 
despida de inovatividade e em muitos casos até de es pírito crítico , a 
verdade é que a sua actividade foi considerável. Herdámos assim um 
notável amontoado de informa«ao , ordenado de forma largamente 
aleatória e escolhida segundo princípios conceptuais retirados da obra 
que os evolucionistas dos finais do século passado timham produzido . 

A partir dos meados da década de trinta, ex ist iu também urna 
esco la de antropologia física fortemente subsidi ada pelo es tado cuja 
finalidade era o es tudo dos tipos físicos das popula«oes colonisadas. 
Mendes Correa e Santos Júnior foram as figuras principais deste 
movimento que ainda hoj e tem representantes em Portugal e que, a 
partir dos inícios da década de SO , quando Jorge Dias se distanciou 
dele , tem tido pouca rela«ao com a Antropologia Social ou Cultural. 

Finalmente, o mais recente período de renova«ao está ligado as 
duas últimas décadas e acompanha o movimento de altera«ao socio­
cultural da sociedade burguesa nacional que, politicamente, se realizou 
na Revolu«ao de 1974. Refi ro-me a estudos etnográficos levados a cabo 
dentro de um contexto teórico inequivocamente soc iológico (no 
se ntido lato da palavra) so b a qualifica«ao disciplina r de Antropologia 
Social. Na seguinte apresenta«ao darei prioridade aos que estudam a 
realidade portuguesa. 

Os primeiros textos devem-se a duas autoras estrangeiras cujas 
obras, por nunca terem sido traduzidas e por nao terem sido publicadas 
em forma de livro , receberam menos aten«ao do que mereciam: os 
ensaios sobre Soajo dos fins dos anos '60 de Cailler-Boisvert 9 e a tese 
de doutoramento de Joyce Riegelhaupt sobre a regiao Saloia, susten­
tada em 1964 na Columbia University e que levou a publica«ao de 
vários ensaios 10 . Foi, no entanto, a monografia etnográfica que José 
Cutileiro escreveu como tese de doutoramento em Antropologia Social 
em Oxford e que publicou em 1971 com o título de A Portuguese Rural 
Society 11 e em 1977 em tradu«ao portuguesa entitulada Ricos e Pobres 
no Alentejo 12 que marcou o início desta nova era. 
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Esta excelente monografía sobre urna pequena vila alentejana é 
indissociável das circunstancias políticas e históricas em que foi escrita. 
Trata-se essencialmente de um estudo da estratifica9ao social, da 
propriedade fundiária, do patrocinato e das condi90es de explora9ao 
do proletariado agrícola alentejano , num contexto de crescente tensao 
política. De facto, tres anos depois da publica9ao do livro, a Revolu9ao 
de 2S de Abril viria a inaugurar um período de reforma agrária nesta 
regiao. N a edi9ao portuguesa de 1977, o autor escreve um posfácio 
onde poe em causa o valor da reforma agrária que tinha sido entretanto 
liderada pelo Partido Comunista. Cutileiro recusa a idealiza9ao de urna 
utopia rural que caracterizava a n09ao das aldeias comunitárias de 
Jorge Dias e que, entretanto, ficara associada ao aparelho ideológico 
do regime salazarista (cf. o excelente ensaio de Pias de Brito sobre a 
competi9ao para a «aldeia mais portuguesa de Portugal» 13). 

Um antigo estudante de Cutileiro, Brian Juan O'Neill, escreveu 
urna tese na London School of Economics sobre urna pequena aldeia 
transmontana 14. Publicado em Portugues em 1984, este valioso estudo 
prolonga a preocupa9ao de Cutileiro com a estratifica9ao social para 
urna regiao onde ela supostamente nao existe. A inten9ao teórica cen­
tral desta monografia é a destrui9ao do mito da aldeia comunitária e 
igualitária usando material da regiao onde estas tinham sido encontradas 
por Jorge Dias. Profundamente influenciado pelo pensamento de J ack 
Goody, O'Neill encontra o material necessário para suportar a sua tese 
através de um cuidadoso estudo de história familiar. O meio de transfe­
rencia de propriedade - associado ao casamento tardio , a taxas 
elevadas de ilegitimidade e a prática de privilegiar um herdeiro - é, na 
opiniao do autor, o apoio central para a estratifica9ao socia que 
encontra. 

O meu próprio estudo da visao do mundo camponesa de duas 
freguesias rurais do Alto Minho, foi originalmente escrito como urna 
tese de doutoramento em Oxford , sob a supervisao de John Campbell l5 • 

Mais urna vez, um grande peso é dado a diferencia9ao social (aqui, a 
tónica é posta sobre a diferen9a entre a visao do mundo camponesa e 
a visao do mundo burguesa). Há também urna preocupa9ao pelo situa­
cionamento das observa90es feitas no seu contexto histórico e econó­
mico. A obra distingue-se de outras do género por dar maior enfase ao 
estudo dos factores culturais e simbólicos, nomeadamente as atitudes 
para com a família, as rela90es sexuais, os rituais de comunidade e as 
práticas e cren9as associadas a morte. O problema do igualitarismo 
rural é aqui tratado de forma diversa, tentando reconciliar a profunda 
experiencia pessoal de comunidade, que é um facto observável na 
regiao estudada, com a existencia de marcadas diferen9as de prestígio 
assim como com a explora9ao económica e sexual. 

Um outro tema central as monografias etnográficas dos anos '80, 
tem também urna longa história na antro po logia portuguesa: o papel e 
poder das mulheres na família. Vários etnógrafos estrangeiros tinham 
já prestado aten9ao ao tema nos anos '60: Willems, Cailler-Boisvert e 
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Riegelhaupt 16. Nos anos '80, o velho debate sobre o matriarcado do 
campesinato minhoto é transformado numa preocupa«ao com a rela­
«ao entre a ilegitimidade, os padroes familiares e o poder doméstico 
feminino. Esta temática, que é central aos estudos de Pina-Cabral e 
O'Neill , é desenvolvida por Caroline Brettell numa monografia de urna 
paróquia do concelho de Ponte de Lima que se situa na fronteira entre 
a demografia, a antropologia e a história 17 . Baseando-se no seu 
anterior estudo da emigra«ao para a Fran«a, a obra relaciona a 
emigra«ao, a nupcialidade e a fecundidade recorrendo largamente a 
fontes documentais do período que vai de 1700 a década de 1970. 
Como nas monografías anteriormente referidas, particular aten«ao é 
dedicada a questao da ilegitimidade e a sua rela«ao com a propriedade 
e a heran«a. 

Jorge Freitas Branco, publicou em 1987 um estudo das «bases 
materiais do quotidiano» no Arquipélago d a Madeira de 1750 a 1900 IX. 

Este autor é provavelmente o único membro da gera«ao dos anos '80 
que se movimenta dentro das linhas teóricas de Jorge Dias e dos seus 
colaboradores mais distintos como Manuel Viegas Guerreiro e Ernesto 
Veiga de Oliveira. Apresentada como tese em Mainz, Alemanha, esta 
monografía está centrada sobre o estudo dos métodos e instrumentos 
da agricultura tradicional da ilha de Porto Santo como meio de «ana­
lisar o comportamento social interno, mais concretamente, a inser«ao 
social das for«as produtivas e, ainda, alientar a dinamica daí resultante 
no plano do quotidiano rural». 

O livro de Pierre Sanchis sobre as romarias é mais difícil de julgar 1". 
A sua excessiva ambi«ao , tanto do ponto de vista do material que 
pretende cobrir, como das referencias teóricas de que se equipa , tornam 
este texto muito confuso e bastante superficial. 

Partindo de um estudo das atitudes para com a deliquencia e 
correspondente legisla«ao nas décadas de 30 e 40, Joao Fatela publicou 
recentemente um excelente e inovador ensaio antropológico dedicado a 
temática da violencia 20. Trata-se de mais um exemplo do diálogo crea­
tivo entre a antropologia e a história que foi talvez a característica mais 
marcante de ambas a disciplinas em Portugal na década de 80. Para 
além da sua excelente qualidade ensaística, o pequeno livro Antropofagia, 
História e Dileren~'a de Robert Rowland deve ser considerado o texto 
teórico mais representativo de todo este movimento 21 que forajá anun­
ciado em 1983 pela colectan ea A Marte no Portugal Contemporáneo 22 . 

Outros autores como Raul Iturra, Rodrigues de Areia, Mesquitela 
Lima e José Carlos Gomes da Silva fizeram recentemente contribui«oes 
importantes para a antropologia em Portugal 2) . Nao seria justo ainda 
passar por cima do valioso trabalho editorial que Joaquim Pais de 
Brito tem desenvolvido em colabora«ao com a editora D. Quixote na 
colec«ao «Portugal de Perto», apresentando ao público tanto valiosos 
textos clássicos já inacessíveis como obras de investiga«ao recente . 

* * * 
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Em conclusao, podemos verificar que a última década correspondeu 
a uma profunda altera«ao. Numa situa«ao de periferia cultural como 
será sem dúvida a portuguesa nas próximas décadas pelo menos, a 
única chance de sobrevivencia é nao só a de nos integrarmos plena­
mente no diálogo internacional, como sobretudo a de o encorajar. Para 
as grandes metrópoles culturais o iso lamento nao existe, é para as 
periferias que ele se posiciona como um problema. A única for<;a das 
periferias é a de poderem funcionar como mediadoras, como encoraja­
doras de diálogo e como polos de crítica e reflexao. Um exemplo desta 
atitude é a polémica que tem vindo a desenvolver-se em torno a no«ao 
de «mediterráneo» como categoria comparativa 24 . 

Aliás, o papel de encorajador do diálogo internacional dentro da 
disciplina nao é o único que pode estar reservado as periferias . Tam­
bém o diálogo interdisciplinar é mais fácil e mais produtivo num con­
texto de menor escala como Portugal, onde os praticantes de diferentes 
disciplinas se encontram em maior contacto diário e onde o.s meios sao 
mais facilmente partilhados. A vitalidade demonstrada pela colabora«ao 
entre a história e a antropologia em Portugal nos últimos anos pode ser 
usada como um exemplo bem sucedido desta interdisciplinaridade. 

NOTAS 

(Una ve rsao ma is ex tensa des te tex to será publicada e m Lisboa. 
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1 mpre nsa Nac io na l. 
) J o rge Dias (1963) , «A Etnologia co mo Cienc ia», in Revisra de Ernografia. vo l. 1, p. 7. 
, J o rge Dias, Margot Dias e Manuel Viegas Guerreiro (1964-1970) , Os Macondes, 4 
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